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Considerando que, num contexto global de exigência 
crescente das sociedades e de implementação de políticas de 
gestão sustentável dos recursos naturais, cabe às entidades e 
agentes ligados ao sector participar de uma forma activa 
numa adequada aplicação e inovação das práticas existentes, 
os autores pretendem dar um contributo para o 
melhoramento dos montados de sobro e para a obtenção de 
um maior rendimento em cortiça. Nesse sentido entendem 
que os esforços desenvolvidos para a identificação de 
populações de sobreiro mais adaptadas devem ser 
complementados com a aplicação de práticas silvícolas que 
conduzam a um maior rendimento em cortiça. Assim, foram 
implementados cortes de formação nas primeiras idades em 
ensaios genéticos de sobreiro existentes no nosso País, 
pertencentes a uma rede internacional, que cobrem no seu 
conjunto toda a área de distribuição da espécie, com o 
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objectivo de obter fustes direitos e cilíndricos em pelo meno: 
3 a 4 m do tronco, contribuindo de uma forma efectiva 1 

directa para uma maior valorização da prancha de cortiça 1 

consequentemente proporcionar uma mais-valia m 
rendimento do proprietário florestal. 
A variação observada quer ao nível das populações quer da 
descendências nestes ensaios é indicativo que não ' 
indiferente a escolha da população a utilizar nas acções d, 
repovoamento, assim como na implementação de um progra 
ma de melhoramento, apontando também para a necessidaG 
de seleccionar os indivíduos dentro das populações. J 
experiência adquirida relativamente à poda de formaçã' 
aconselha que esta operação seja efectuada num período d 
crescimento activo das plantas para garantir uma cicatrizaçã, 
rápida dos tecidos e uma menor rebentação nas zonas do 
cortes. 


